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Serve o presente documento, Declaração de Impacte Ambiental (DIA) como compilação de 

elementos demonstrativos do cumprimento da: 

• Declaração de Impacte Ambiental, emitida em 18 de abril de 2013, 

• Declaração de Impacte Ambiental, emitida em 29 de setembro de 2017 (anexo 3 ao Título 

Único Ambiental), 

referentes ao estabelecimento Doureca – Produtos Plásticos, Lda. – Unidade II, que desenvolve a 

atividade de injeção de peças plásticas e revestimento das mesmas, através do processo de 

metalização eletrolítico, para fins decorativos de diferentes setores.  

A emissão de nova DIA, deveu-se ao facto da Doureca solicitar alteração significativa ao projeto inicial 

(uma ampliação, com construção de outra linha de metalização e processo de injeção). De referir 

que, neste momento, a Unidade II – Ampliação ainda se encontra em fase de testes. 

Este documento apresenta os programas de monitorização referentes ao último ano laboral (01 julho 

2017 a 30 junho 2018).  

De modo a ser possível o seguimento da análise do projeto em termos de Avaliação de Impacte 

Ambiental (AIA) e conforme solicitado, enviam-se a estes Serviços, os seguintes esclarecimentos e 

elementos adicionais: 
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Medidas de minimização – Fase de Exploração 

Todas as medidas de minimização de Fase de Exploração, foram fechadas, conforme comprovado nos 

relatórios já enviados anteriormente, a esta Entidade. 

 

 

Programas de Monitorização 

1. Sócio Economia  
 
 

A Doureca apresenta no anexo I o Relatório de Monitorização do descritor “Sócio Economia”, de 
forma a dar respostas a:  
 

• Anualmente deve ser apresentado um relatório sucinto contendo o número de 
veículos pesados por dia útil de trabalho. 

• Anualmente deve ser enviado um relatório contendo as reclamações e pedidos de 
informação registados no livro de registo, a disponibilizar na Junta de Freguesia e no 
local, bem como o seguimento que lhes foi dado. 

• Anualmente deve ser apresentado um relatório sucinto contendo informação relativa 
à freguesia e concelho de residência dos trabalhadores da unidade industrial, bem 
como o meio de transporte utilizado na deslocação casa-trabalho-casa. 

 

 

 

2. Recursos Hídricos 
 

A Doureca apresenta no anexo II o Relatório de Monitorização do descritor “Recursos Hídricos”, de 
forma a dar respostas a:  

 

• Implementar um plano de monitorização do consumo de água, que consiste no registo 
mensal dos volumes de água captada. Importa, no entanto, salientar que este plano de 
monitorização já é imposto pelos respetivos títulos de utilização dos recursos hídricos. 

• Durante a fase de exploração deve ser implementado um procedimento de controlo e 
manutenção da ETAR, que consiste no registo de todos os valores de pH, de operações 
dos tanques e reatores, os consumos de reagentes e avarias. 
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3. Ambiente Sonoro  

 
A Doureca apresenta no anexo III o Relatório de Monitorização do descritor “Ambiente Sonoro”, de 
forma a dar respostas a:  

 

• Monitorização ao ruído ambiente exterior após o início da operação da unidade. Esta 
caraterização deverá ser realizada de acordo com a lei em vigor e seguir a metodologia 
descrita na caraterização, entretanto realizada, onde se inclui (locais de amostragem, 
técnicas e métodos de análises, incluindo o equipamento). 

• Os resultados alcançados nesta nova caraterização do ruído ambiente exterior, 
deverão ser comparados com os resultados da caraterização da situação de referência.  

 

 

4. Qualidade do Ar  

 
A Doureca apresenta no anexo IV o Relatório de Monitorização do descritor “Qualidade do Ar”, de 
forma a dar respostas a:  

 

• O Plano de Monitorização deverá estar de acordo com a legislação em vigor, em 
particular o DL nº 78/2004. 

• Os resultados das caraterizações das emissões gasosas deverão ser submetidos no 
portal da CCDR-N (https://balcao.ccdr-n.pt), no máximo de 60 dias após caraterização. 

• Monitorização das fontes fixas deve ser em regime bianual, até que se reúna histórico 
suficiente. 

• Deverá ser apresentado no 1º ano de exploração um estudo de caraterização da 
qualidade do ar na envolvente ao projeto, considerando as habitações mais próximas 
como recetores sensíveis. 

• O período de amostragem não deverá ser inferior a 15 dias, deverá ser efetuado para 
os poluentes expetáveis do processo (fixados no DL nº 102/2010, 23 de setembro). 
Deverão igualmente incluir parâmetros meteorológicos na avaliação final. 

 

5. Resíduos  

 
Conforme ofício OF_DAA_AXC_17991/2017 – Proc. AIA_780/2015, enviado pela CCDRn no passado 

dia 15-12-2017, uma vez que a Doureca cumpre com as obrigações legais a que se encontra sujeita, a 

mesma, fica isenta de apresentar relatório relativo a este descritor.  
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Introdução 

O Relatório de Monitorização decorrente das Declarações de Impacte Ambiental (DIA) tem por objetivo 

reportar à Autoridade de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA), Agência Portuguesa do Ambiente 

(APA), a informação solicitada para cumprimento das mesmas. 

A monitorização é da responsabilidade da Doureca e efetua-se com a periodicidade anual e nos termos 

constantes das DIA.  

O presente relatório é aplicável à Doureca – Produtos Plásticos, Lda., Unidade II, e nele, constam as 

medidas adequadas para minimizar ou compensar efeitos ambientais negativos ocorridos durante fase 

de exploração deste Projeto. 

A realização de uma monitorização garante que os efeitos ambientais são tomados em consideração 

contribuindo assim, para a adoção de soluções inovadoras mais eficazes e sustentáveis, bem como de 

medidas de controlo que evitem ou reduzam os efeitos negativos significativos no ambiente 

decorrentes da execução deste plano. 

Este relatório aqui apresentado contém uma análise da área de influência em termos socioeconómico, 

com uma componente evolutiva. 

 

 

 

Antecedentes  

Os principais aspetos ambientais associados ao Projeto dizem respeito a: 

• Empregos gerados; 

• Oportunidades de desenvolvimento propiciadas; 

• Articulação com o tecido económico existente; 

• Entre outros.  
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Tendo em consideração a conjuntura nacional e internacional, sucedida nos anos anteriores, onde 

dominou a retração do investimento e a deslocalização de unidades fabris, considera-se que a geração 

de emprego associado a este Projeto (anterior e, agora a ampliação do mesmo), resulta num impacte 

altamente positivo. Desta forma, a Doureca tenciona continuar a dar a devida atenção a estas 

situações, principalmente no que diz respeito ao aumento de emprego.  

 

 

Descrição do programa de monitorização 

As medidas de monitorização previstas nas DIA são apresentar relatórios contendo: 

• O número de veículos pesados por dia útil de trabalho; 

• As reclamações e pedidos de informação registados no livro de registo, a disponibilizar na Junta 

de Freguesia, bem como o seguimento que lhes foi dado; 

• Informação relativa à freguesia e concelho de residência dos trabalhadores da unidade 

industrial, bem como o meio de transporte utilizado na deslocação casa-trabalho-casa. 

 

Frequência de monitorização:  

• Anual. A partir do segundo ano os relatórios serão apresentados com uma componente 

evolutiva, tendo em conta os anos anteriores. O registo dos resultados neste mesmo relatório, 

terá que ser remetido à Autoridade de AIA.  

 

 

Resultados do programa de monitorização  

O Projeto é responsável por impactes positivos e de elevada significância na Sócio Economia, 

nomeadamente, no que diz respeito à criação de emprego, manutenção de emprego, valorização 

profissional de colaboradores e promoção do desenvolvimento económico. O Projeto adquire ainda 

especial destaque positivo na economia tendo em consideração a situação do ambiente económico a 

nível nacional e internacional. 
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A Doureca, de forma a poder apresentar neste relatório os resultados das medidas propostas com um 

facto evolutivo, expõe a situação inicial em que se encontrava (1 julho 2013 - 30 dezembro 2013), a 

situação de progresso de 1 janeiro 2014 a 30 junho 2014, de 01 julho 2014 a 30 junho 2015 de 01 julho 

2015 a 30 junho 2016, de 01 julho 2016 a 30 junho 2017 e agora, de 01 julho 2017 a 30 junho 2018: 

A Doureca, de forma a poder apresentar neste relatório evidências de que se encontra a cumprir as 

medidas propostas, expõe a informação referente à situação inicial. 
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Medida de 
Monitorização 

Situação inicial Situação 2013/2014 Situação 2014/2015 Situação 2015/2016 Situação 2016/2017 Situação 2017/2018 

Nº de veículos pesados 

por dia útil de trabalho 
Visualizar gráficos abaixo (de nº1 a 24). 

Reclamações e pedidos 

de informação 

registados no livro de 

registo 

Sem reclamações. O livro 

foi disponibilizado em 18 

de dezembro de 2013. 

Sem reclamações.  Sem reclamações. Sem reclamações.  Sem reclamações. Sem reclamações. (anexo I) 

Informação relativa à 

freguesia e concelho de 

residência dos 

trabalhadores da 

unidade industrial 

A Doureca tem a 

preocupação de contratar 

mão-de-obra do concelho. 

Até à presente data, a 

Doureca já empregou 33 

pessoas, das quais 29 de 

Paredes de Coura. 

  Concelhos:  

     Paredes de Coura 

     V. N. Cerveira 

     Vigo 

   Freguesias: visualizar 

gráfico nº 25 

A Doureca continua com a 

preocupação de contratar 

mão-de-obra do concelho. 

Desde dezembro de 2013 

a 01 julho de 2014, 

empregou mais 43 

pessoas, das quais 41 de 

Paredes de Coura. 

  Concelhos: 

     Paredes de Coura 

     V. N. Cerveira 

  Freguesias: visualizar 

gráfico nº 26 

A Doureca continua com 

a preocupação de 

contratar mão-de-obra 

do concelho. Até 30 de 

junho de 2015, 

apresenta 71 pessoas, 

das quais 65 de Paredes 

de Coura. 

   Concelhos: 

     Paredes de Coura 

V. N. Cerveira 

     Vigo 

     Arcos de Valdevez 

     Ponte de Lima 

     Valença 

   Freguesias: visualizar 

gráfico nº 27 

A Doureca continua com a 

preocupação de contratar 

mão-de-obra do concelho. 

Até 30 de junho de 2016, 

apresenta 102 pessoas, das 

quais 93 de Paredes de 

Coura. 

   Concelhos: 

     Paredes de Coura 

V. N. Cerveira 

     Vigo 

     Arcos de Valdevez 

     Ponte de Lima 

     Valença 

   Freguesias: visualizar 

gráfico nº 28 

A Doureca continua com a 

preocupação de contratar 

mão-de-obra do concelho. 

Até 30 de junho de 2017, 

apresenta 294 pessoas, das 

quais 249 de Paredes de 

Coura. 

   Concelhos: 

    Paredes de Coura* 

Arcos de Valdevez 

Caminha 

Espanha 

Melgaço 

Ponte de Lima 

Valença 

V. N. Cerveira 

 *Freguesias: visualizar 

gráfico nº 29 

A Doureca continua com a 

preocupação de contratar 

mão-de-obra do concelho. 

Até 30 de junho de 2018, 

apresenta 343 pessoas, das 

quais 289 de Paredes de 

Coura. 

   Concelhos: 

    Paredes de Coura* 

Arcos de Valdevez 

Caminha 

Espanha 

Melgaço 

Ponte de Lima 

Valença 

V. N. Cerveira 

 *Freguesias: visualizar 

gráfico nº 30 

Meio de transporte 

utilizado na deslocação 

casa-trabalho-casa 

3% dirigem-se a pé 

9% partilham viatura 

88% utilizam viatura 

própria 

1,5% dirigem-se a pé 

11% partilham viatura 

87,5% utilizam viatura 

própria 

1,2% dirigem-se a pé 

15% partilham viatura 

83,8% utilizam viatura 

própria 

Uma vez que existem 

bastantes colaboradores na 

empresa, tornou-se difícil a 

aquisição desta informação 

verbalmente. Daqui em 

diante, será obtida esta 

informação num 

questionário 

Foi distribuído e analisado 

um questionário aos 

colaboradores: 

1,3% dirigem-se a pé 

11,8% partilham viatura 

86,9% utilizam viatura 

própria 

Foi distribuído e analisado 

um questionário aos 

colaboradores: 

0,53% dirigem-se a pé 

16,04% partilham viatura 

83,42% utilizam viatura 

própria 
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Número de veículos por dia útil de trabalho: 
 
Nos gráficos abaixo é possível visualizar a evolução do número de transportes pesados (> e < 3500 kg) 

por dia útil de trabalho, desde 2013 a 2018. 

 

 

Gráfico 1 - Número de Veículos >3500kg, por dia útil de trabalho – janeiro de 2013 a 2018 

 

 

Gráfico 2 - Número de Veículos <3500kg, por dia útil de trabalho – janeiro de 2013 a 2018 
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Gráfico 3 - Número de Veículos >3500kg, por dia útil de trabalho – fevereiro de 2013 a 2018 

 

 

 

 

Gráfico 4 - Número de Veículos <3500kg, por dia útil de trabalho – fevereiro de 2013 a 2018 
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Gráfico 5 - Número de Veículos >3500kg, por dia útil de trabalho – março de 2013 a 2018 

 

 

 

 

Gráfico 6 - Número de Veículos <3500kg, por dia útil de trabalho – março de 2013 a 2018 
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Gráfico 7 - Número de Veículos >3500kg, por dia útil de trabalho – abril de 2013 a 2018 

 

 

 

 

Gráfico 8 - Número de Veículos <3500kg, por dia útil de trabalho – abril de 2013 a 2018 
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Gráfico 9 - Número de Veículos >3500kg, por dia útil de trabalho – maio de 2013 a 2018 

 

 

 

 

Gráfico 10 - Número de Veículos <3500kg, por dia útil de trabalho – maio de 2013 a 2018 
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Gráfico 11 - Número de Veículos >3500kg, por dia útil de trabalho – junho de 2013 a 2018 

 

 

 

 

Gráfico 12 - Número de Veículos <3500kg, por dia útil de trabalho – junho de 2013 a 2018 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 0

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

DIA

N
º 

D
E 

TR
A

N
SP

O
R

TE
S

TRANSPORTES >3500Kg - MÊS DE JUNHO

2013

2014

2015

2016

2017

2018

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 0

0

1

2

3

4

5

6

7

8

DIA

N
º 

D
E 

TR
A

N
SP

O
R

TE
S

TRANSPORTES <3500Kg - MÊS DE JUNHO

2013

2014

2015

2016

2017

2018



 

Relatório de Monitorização 
Sócio Economia 

DOURECA – PRODUTOS PLÁSTICOS, LDA. – UNIDADE II 

 

 Página 13 de 25 

 

 

Gráfico 13 - Número de Veículos >3500kg, por dia útil de trabalho – julho de 2013 a 2018 

 

 

 

 

Gráfico 14 - Número de Veículos <3500kg, por dia útil de trabalho – julho de 2013 a 2018 
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Gráfico 15 - Número de Veículos >3500kg, por dia útil de trabalho – agosto de 2013 a 2018 

 

 

 

 

Gráfico 16 - Número de Veículos <3500kg, por dia útil de trabalho – agosto de 2013 a 2018 
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Gráfico 17 -  Número de Veículos >3500kg, por dia útil de trabalho – setembro de 2013 a 2018 

 

 

 

 

Gráfico 18 - Número de Veículos <3500kg, por dia útil de trabalho – setembro de 2013 a 2018 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 0

0

1

2

3

4

5

6

7

DIA

N
º 

D
E 

TR
A

N
SP

O
R

TE
S

TRANSPORTES >3500Kg - MÊS DE SETEMBRO

2013

2014

2015

2016

2017

2018

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 0

0

1

2

3

4

5

6

7

DIA

N
º 

D
E 

TR
A

N
SP

O
R

TE
S

TRANSPORTES <3500Kg - MÊS DE SETEMBRO

2013

2014

2015

2016

2017

2018



 

Relatório de Monitorização 
Sócio Economia 

DOURECA – PRODUTOS PLÁSTICOS, LDA. – UNIDADE II 

 

 Página 16 de 25 

 

 

Gráfico 19 - Número de Veículos >3500kg, por dia útil de trabalho – outubro de 2013 a 2018 

 

 

 

 

Gráfico 20 - Número de Veículos <3500kg, por dia útil de trabalho – outubro de 2013 a 2018 
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Gráfico 21 - Número de Veículos >3500kg, por dia útil de trabalho – novembro de 2013 a 2018 

 

 

 

 

Gráfico 22 - Número de Veículos <3500kg, por dia útil de trabalho – novembro de 2013 a 2018 
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Gráfico 23 - Número de Veículos >3500kg, por dia útil de trabalho – dezembro de 2013 a 2018 

 

 

 

 

Gráfico 24 - Número de Veículos <3500kg, por dia útil de trabalho – dezembro de 2013 a 2018 
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Informação relativa à freguesia e concelho de residência dos trabalhadores da unidade industrial: 

 
 

 

 

 
Gráfico 25 - Distribuição da População por Freguesias (julho 2013 a dezembro 2013) 
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Gráfico 26 - Distribuição da População por Freguesias (janeiro 2014 a junho 2014) 
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Gráfico 27 - Distribuição da População por Freguesias (julho 2014 a junho 2015) 
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Gráfico 28 - Distribuição da População por Freguesias (julho 2015 a junho 2016) 
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Gráfico 29- Distribuição da População por Freguesias (julho 2016 a junho 2017) 
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Gráfico 30 - Distribuição da População por Freguesias (julho 2017 a junho 2018) 
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Conclusões  

Tendo em conta o fator Sócio Economia o presente Projeto é responsável por impactes positivos. 

 

 

 

Anexos  

Anexo I – Declaração da não existência de reclamações no Livro de Reclamações, Sugestões e Pedidos de 

Informação, disponibilizado na Junta de Freguesia de Formariz e Ferreira. 
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ANEXO I 

Declaração da não existência de reclamações no Livro de Reclamações, Sugestões e Pedidos de 

Informação, disponibilizado na Junta de Freguesia de Formariz e Ferreira 
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Introdução 

O Relatório de Monitorização decorrente das Declarações de Impacte Ambiental (DIA) tem por 

objetivo reportar à Autoridade de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA), Agência Portuguesa do 

Ambiente (APA), a informação solicitada para cumprimento das mesmas. 

A monitorização é da responsabilidade da Doureca e efetua-se com a periodicidade anual e nos 

termos constantes das DIA.  

O presente relatório é aplicável à Doureca – Produtos Plásticos, Lda., Unidade II, e nele, constam as 

medidas adequadas para minimizar ou compensar efeitos ambientais negativos ocorridos durante 

fase de exploração deste Projeto. 

A realização de uma monitorização garante que os efeitos ambientais são tomados em consideração 

contribuindo assim, para a adoção de soluções inovadoras mais eficazes e sustentáveis, bem como de 

medidas de controlo que evitem ou reduzam os efeitos negativos significativos no ambiente 

decorrentes da execução deste plano. 

Este relatório aqui apresentado com uma componente evolutiva, contém uma compilação e resumo 

da informação fundamental no que diz respeito ao consumo de recursos hídricos e rejeição de 

efluentes, de forma a ser percetível a situação da Doureca.  

 

 

Antecedentes  

Os principais aspetos ambientais associados ao Projeto dizem respeito a: 

• Consumo hídrico de natureza superficial; 

• Consumo hídrico de natureza subterrânea; 

• Produção e descarga de efluentes industriais tratados; 

• Entre outros. 
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Tendo em consideração os volumes envolvidos, o balanço hídrico da bacia e a capacidade de 

abastecimento existente, o consumo de água efetuado pelo Projeto revela-se perfeitamente 

desprezável em termos de impactes ambientais.  

 

 

Descrição do programa de monitorização 

As medidas de monitorização previstas nas DIA são: 

• Implementar um plano de monitorização do consumo de água, que consiste no registo mensal 

dos volumes de água captada, de acordo com os Títulos de utilização dos recursos hídricos; 

• Implementar um procedimento de controlo e manutenção da ETAR, que consista no registo 

de todos os valores de pH, de operações dos tanques e reatores, os consumos de reagentes e 

avarias. 

 

Frequência de monitorização:  

• Anual. Os consumos deverão ter um registo mensal e deverá elaborar-se anualmente um 

relatório de acompanhamento que analise as tendências do consumo. 

 

 

 

Resultados dos programas de monitorização  

Os potenciais impactes sobre o Meio Hídrico e Hidrologia resultam em efeitos pouco significativos 

para o ambiente.  

A Doureca, de forma a poder apresentar neste relatório os resultados das medidas propostas com 

um facto evolutivo, expõe a situação inicial em que se encontrava (1 julho 2013 - 30 dezembro 2013), 

a situação de progresso de 1 janeiro 2014 a 30 junho 2014, de 01 julho 2014 a 30 junho 2015 de 01 

julho 2015 a 30 junho 2016, de 01 julho 2016 a 30 junho 2017 e agora, de 01 julho 2017 a 30 junho 

2018: 
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CAPTAÇÃO DE ÁGUA 

Relativamente às águas de captação, a Doureca, por vezes, não conseguia captar com eficiência o 

volume permitido de todos os furos, tendo que captar mais quantidade de um que do outro. Esta 

situação já tinha sido exposta na plataforma SiliAmb, em 2015 e solicitado um aumento de volume 

captado por mês, de duas das captações e, cessação de outra, que não era utilizada.  

Desta forma, neste momento, a Doureca efetua a recolha de águas subterrâneas particulares, de três 

poços com 100, 120, e 78 metros de profundidade, respetivamente, sendo eles (cópias de Títulos de 

Utilização dos Recursos Hídricos remetidas no anexo I): 

 

• AC1 – A000007.2012.RH1 (1500m3 mensais) → A004306.2017.RH1 (3000m3 mensais)  

• AC2 – A000008.2012.RH1 (1500m3 mensais) → A004307.2017.RH1 (3000m3 mensais) 

• AC3 – A000410.2012.RH1 (1500m3 mensais) → EM UTILIZAÇÃO 

• AC4 – A015207.2014.RH1 (rega) → CESSADA 

 

Como referido no relatório anterior, a Doureca durante alguns meses, não conseguiu efetuar o 

registo mensal dos volumes captados, de acordo com o solicitado nos referidos títulos, devido à 

inexistência de contadores.  

Em meados do mês de setembro de 2014, foram instalados os contadores: 
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Tabela 1 - Registo mensal de volumes captados em 2014, de acordo com os Títulos de Utilização dos Recursos Hídricos 

 

 

 

 

 

 

 

Mês de 
medição 

Volume máximo 
autorizado (m3) 

Leitura anterior 
do contador (m3) 

Leitura atual do 
contador (m3) 

Volume 
extraído (m3) 

Observações 
(indicar motivo pelo qual 

ultrapassou o volume 
autorizado, caso aplicável) 

2014 
Nº de Utilização: A000007. 2012.RH1 Nº de Processo: PR_CPT_ 010448 

Setembro 

1500 

1008 1614 606 

Só se começaram a realizar 
registos a 15-09-2014, uma 
vez que só nessa data foram 
instalados contadores. 

Outubro 1614 2712 1098  

Novembro 2712 5249 2537 

Captação de caudal máximo 
autorizado excedida, devido 
à inexistência até à data de 
metodologia para controlo 
interno. 

Dezembro 5249 5419 170  

Nº de Utilização: A000008.2012.RH1 Nº de Processo: PR_CPT_010447 

Setembro 

1500 

2 129 127 

Só se começaram a realizar 
registos a 15-09-2014, uma 
vez que só nessa data foram 
instalados contadores. 

Outubro 129 131 2  

Novembro 131 155 24  

Dezembro 155 2963 2808 

Inexistência até à data de 
metodologia para controlo 
de captação de caudal 
máximo autorizado 

Nº de Utilização: A000410.2012.RH1 Nº de Processo: PR_CPT_010446 

Setembro 

1500 

1 9 8 

Só se começaram a realizar 
registos a 15-09-2014, uma 
vez que só nessa data foram 
instalados contadores. 

Outubro 9 9 0  

Novembro 9 9 0  

Dezembro 9 10 1  

Nº de Utilização: A015207.2014.RH1 Nº de Processo: 450.10.02.02.019454.2014.RH1 
Setembro 

200 

   

Captação sem contador 
instalado, nunca foi utilizado. 

Outubro    
Novembro    
Dezembro    
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Tabela 2 - Registo mensal de volumes captados em 2015, de acordo com os Títulos de Utilização dos Recursos Hídricos 

Mês de 
medição 

Volume máximo 
autorizado (m3) 

Leitura anterior 
do contador (m3) 

Leitura atual do 
contador (m3) 

Volume 
extraído (m3) 

Observações 
(indicar motivo pelo qual 

ultrapassou o volume 
autorizado, caso aplicável) 

2015 
Nº de Utilização: A000007. 2012.RH1 Nº de Processo: PR_CPT_ 010448 

Janeiro 

1500 

5419 6871 1452  

Fevereiro 6871 8869 1998 

Leitura efetuada a 02-03-
2015. De momento só nos é 
possível captar com 
eficiência de dois furos, daí 
se ultrapassar o caudal 
máximo permitido. 
Solicitaremos alteração de 
limites à entidade 
competente. 

Março 8869 11211 2342 Já foi solicitada alteração de 
limites à entidade 
competente. 

Abril 11211 13779 2568 

Maio 13779 15023 1244  

Junho 15023 15023 0 Impossibilidade de captação 

Julho 15023 15243 220  

Agosto 15243 15468 225  

Setembro 15468 15746 278  

Outubro 15746 15746 0  

Novembro 15746 15748 2  

Dezembro 6,54 361 354,46 
Alteração de contadores, 
para envio de calibração. 

Nº de Utilização: A000008.2012.RH1 Nº de Processo: PR_CPT_010447 
Janeiro 

1500 

2963 3665 701,7  

Fevereiro 3665 5749 2084 

Leitura efetuada a 02-03-
2015. De momento só nos é 
possível captar com 
eficiência de dois furos, daí 
se ultrapassar o caudal 
máximo permitido. 
Solicitaremos alteração de 
limites à entidade 
competente. 

Março 5749 5811 62  

Abril 5811 5849 38  

Maio 5849 7585 1736 
Já foi solicitada alteração de 
limites à entidade 
competente. 

Junho 7585 10349 2764 Devido à impossibilidade de 
captação da utilização nº 
A000007. 2012.RH1  

Julho 10349 12435 2086 

Agosto 12435 12832 397  

Setembro 12832 13041 209  

Outubro 13041 13041 0  

Novembro 13041 16138 3097  

Dezembro 5,36 1080 1074,64 
Alteração de contadores, 
para envio de calibração. 

Nº de Utilização: A000410.2012.RH1 Nº de Processo: PR_CPT_010446 
Janeiro 

1500 

10 10 0  

Fevereiro 10 149 139 
Leitura efetuada a 02-03-
2015. 

Março 149 149 0  

Abril 149 149 0  
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Tabela 3 - Registo mensal de volumes captados em 2016, de acordo com os Títulos de Utilização dos Recursos Hídricos 

Maio 149 149 0  

Junho 149 149 0  

Julho 149 149 0  

Agosto 149 149 0  

Setembro 149 149 0  

Outubro 149 149 0  

Novembro 149 149 0  

Dezembro - - 0 

Contador enviado para 
calibrar. Furo sem 
possibilidade de captação e 
contagem. 

Nº de Utilização: A015207.2014.RH1 Nº de Processo: 450.10.02.02.019454.2014.RH1 
Janeiro 

200 

   

Captação sem contador 
instalado, nunca foi utilizado. 

Fevereiro    

Março    

Abril    

Maio    
Junho    
Julho    
Agosto    
Setembro    
Outubro    
Novembro    
Dezembro    

Mês de 
medição 

Volume máximo 
autorizado (m3) 

Leitura anterior 
do contador (m3) 

Leitura atual do 
contador (m3) 

Volume 
extraído (m3) 

Observações 
(indicar motivo pelo qual 

ultrapassou o volume 
autorizado, caso aplicável) 

2016 
Nº de Utilização: A000007. 2012.RH1 Nº de Processo: PR_CPT_ 010448 

Janeiro 

1500 

361 455 94  

Fevereiro 455 612 157  

Março 612 1000 388  

Abril 15752 17269 1517 

Alteração para contadores 
calibrados. 
Já foi solicitada alteração de 
limites à entidade 
competente. 

Maio 17269 18039 770  

Junho 18039 19321 1282  

Julho 19321 20660 1339  

Agosto 20660 21073 413  

Setembro 21073 22577 1504  

Outubro 22577 22762 185  

Novembro 22762 24027 1265  

Dezembro 24027 24215 188  

Nº de Utilização: A000008.2012.RH1 Nº de Processo: PR_CPT_010447 

Janeiro 1500 1080 3300 2220 
Já foi solicitada alteração de 
limites à entidade 
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competente. 

Fevereiro 3300 5660 2360  

Março 5660 7539 1879  

Abril 16142 17354 1212 
Alteração para contadores 
calibrados. 

Maio 17354 18963 1609 
Já foi solicitada alteração de 
limites à entidade 
competente. 

Junho 18963 20870 1907  

Julho 20870 21585 715  

Agosto 21585 22455 870  

Setembro 22455 23248 793  

Outubro 23248 23638 390  

Novembro 23638 23638 0  

Dezembro 23638 23781 143  

Nº de Utilização: A000410.2012.RH1 Nº de Processo: PR_CPT_010446 

Janeiro 

1500 

- - 0 Contador enviado para 
calibrar. Furo sem 
possibilidade de captação e 
contagem. 

Fevereiro - - 0 

Março 149 149 0 Sem utilização 

Abril 153 153 0 Contador calibrado. 

Maio 153 153 0  

Junho 153 153 0  

Julho 153 153 0  

Agosto 153 153 0  

Setembro 153 153 0  

Outubro 153 153 0  

Novembro 153 153 0  

Dezembro 153 153 0  

Nº de Utilização: A015207.2014.RH1 Nº de Processo: 450.10.02.02.019454.2014.RH1 

Janeiro 

200 

- - -  

Fevereiro - - -  

Março - - -  

Abril - - - 
Contador calibrado. Sem 
utilização. 

Maio - - - Sem utilização. 

Junho - - -  

Julho - - -  

Agosto - - -  

Setembro - - -  

Outubro - - -  

Novembro - - -  

Dezembro - - -  
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Tabela 4 - Registo mensal de volumes captados em 2017, de acordo com os Títulos de Utilização dos Recursos Hídricos 

Mês de 
medição 

Volume máximo 
autorizado (m3) 

Leitura anterior 
do contador (m3) 

Leitura atual do 
contador (m3) 

Volume 
extraído (m3) 

Observações 
(indicar motivo pelo qual 

ultrapassou o volume 
autorizado, caso aplicável) 

2017 
Nº de Utilização: A000007. 2012.RH1 Nº de Processo: PR_CPT_ 010448 

Janeiro 

1500 

24215 24466 251  

Fevereiro 24466 25823 1357  

Março 25823 27940 2117  

Nº de Utilização:  A004306.2017.RH1 Nº de Processo: 450.10.02.02.000777.207.RH1 

Abril 

3000 

27940 28517 577  

Maio 28517 28517 0  

Junho 28517 29168 651  

Julho 29168 29300 132  

Agosto 29300 29300 0  

Setembro 29300 29300 0  

Outubro 29300 29300 0  

Novembro 29300 29300 0  

Dezembro 29300 29300 0  

Nº de Utilização: A000008.2012.RH1 Nº de Processo: PR_CPT_010447 

Janeiro 

1500 

23781 23781 0  

Fevereiro 23781 23781 0  

Março 23781 23781 0  

Nº de Utilização:  A004307.2017.RH1 Nº de Processo: 450.10.02.02.000776.2017.RH1 

Abril 

3000 

23781 24825 1044  

Maio 24825 26559 1734  

Junho 26559 26559 0  

Julho 26559 28497 1938  

Agosto 28497 28497 0  

Setembro 28497 28497 0  

Outubro 28497 28497 0  

Novembro 28497 28497 0  

Dezembro 28497 28497 0  

Nº de Utilização: A000410.2012.RH1 Nº de Processo: PR_CPT_010446 

Janeiro 

1500 

153 153 0  

Fevereiro 153 153 0  

Março 153 153 0  

Abril 153 153 0  

Maio 153 153 0  

Junho 153 153 0  

Julho 153 153 0  

Agosto 153 153 0  

Setembro 153 153 0  

Outubro 153 153 0  

Novembro 153 153 0  

Dezembro 153 153 0  

Nº de Utilização: A015207.2014.RH1 Nº de Processo: 450.10.02.02.019454.2014.RH1 
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Tabela 5 - Registo mensal de volumes captados em 2017, de acordo com os Títulos de Utilização dos Recursos Hídricos 

Janeiro 

200 

- - - Sem utilização 

Fevereiro - - -  

Março - - -  

Abril - - -  

Maio - - -  

Junho - - -  

Julho - - - 
Foi solicitada a cessação 
deste furo, na plataforma 
SiliAmb 

Agosto - - -  

Setembro - - -  

Outubro - - -  

Novembro - - -  

Dezembro - - -  

Mês de 
medição 

Volume máximo 
autorizado (m3) 

Leitura anterior 
do contador (m3) 

Leitura atual do 
contador (m3) 

Volume 
extraído (m3) 

Observações 
(indicar motivo pelo qual 

ultrapassou o volume 
autorizado, caso aplicável) 

2018 
Nº de Utilização:  A004306.2017.RH1 Nº de Processo: 450.10.02.02.000777.207.RH1 

Janeiro  

3000 

29300,9 29300,9 0  

Fevereiro  29300,9 29300,9 0  

Março  29300,9 29300,9 0  

Abril  29300,9 29344,53 43,63  

Maio 29344,53 29344,53 0  

Junho 29344,53 29344,53 0  

Julho     

Agosto     

Setembro     

Outubro     

Novembro     

Dezembro     

Nº de Utilização:  A004307.2017.RH1 Nº de Processo: 450.10.02.02.000776.2017.RH1 

Janeiro  

3000 

28497,5 28497,5 0  

Fevereiro  28497,5 28497,5 0  

Março  28497,5 28678,9 181,4  

Abril  28678,9 30075,92 1397,02  

Maio 30075,92 31231,35 1155,43  

Junho 31231,35 34067,78 2836,43  

Julho     

Agosto     

Setembro     

Outubro     

Novembro     

Dezembro     
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Por indisponibilidade de água suficiente nas captações, a Doureca, consome água da rede pública 

para produção, com acordo da Câmara Municipal de Paredes de Coura. 

 

 

Periodicidade 

Desde a instalação dos contadores, a Doureca tem vindo a reportar mensalmente estes dados, quer 

na plataforma SiliAmb, quer por correio eletrónico à Entidade ARH do Norte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nº de Utilização: A000410.2012.RH1 Nº de Processo: PR_CPT_010446 

Janeiro 

1500 

153,7 153,7 0  

Fevereiro 153,7 153,7 0  

Março 153,7 153,7 0  

Abril 153,7 153,7 0  

Maio 153,7 153,7 0  

Junho 153,7 153,7 0  

Julho     

Agosto     

Setembro     

Outubro     

Novembro     

Dezembro     
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ÁGUA RESIDUAIS INDUSTRIAIS REJEITADAS 

As águas residuais industriais produzidas sofrem uma série de tratamentos na ETAR antes de serem 

descarregadas, de forma a cumprirem os Valores Limites de Emissão (VLE). 

Os efluentes industriais tratados serão descarregados no coletor do Sistema Multimunicipal de 

Abastecimento de Água e de Saneamento das Águas do Norte. 

 

 

Licença de Descarga 

A Doureca possui um Contrato de Recolha de Efluentes (cópia em anexo II) emitido pelas Águas do 

Norte, para rejeição das águas industriais. 

Este contrato foi redigido para períodos de um ano com a imposição da realização de análises 

externas acreditadas, a diversos parâmetros.  

Anteriormente ao contrato definitivo, aquando da fase de experimentação, a Doureca possuía uma 

licença provisória. As novas especificações (alterações de parâmetros estipulados em fase de 

experimentação para os parâmetros do contrato definitivo) foram comunicadas à APA e o seu 

parecer foi emitido no 1º Aditamento à LA: 

 

Tabela 6 - Condições de descarga a cumprir 

Parâmetros VLE* Semestral Anual 

Aldeídos 1 mg/L  X 

Alumínio Total 10 mg Al/L  X 

Azoto Total 90 mg N/L  X 

Boro 1 mg B/L  X 

Carência Bioquímica de Oxigénio (CBO5) 500 mg O2/L  X 

Carência Química de Oxigénio (CQO) 1000 mg O2/L  X 

Cianetos Totais 0.5 mg CN/L  X 

Cloretos 1000 mg Cl-/L X  

Cobre Total 1 mg Cu/L X  

Condutividade (25°C) 3000 µS/cm X  

Crómio Hexavalente (Crómio VI) 1 mg Cr(VI)/L X  

Crómio Total 2 mg Cr/L X  

Crómio Trivalente (Crómio III) 2 mg Cr(III)/L X  

Detergentes (laurel-sulfatos) 50 mg/L X  

Estanho Total 2 mg Sn/L X  

Fenóis 10 mg C6H5OH/L  X 

Ferro Total 2.5 mg Fe/L  X 
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Fósforo Total 20 mg P/L X  

Hidrocarbonetos Totais 15 mg/L  X 

Manganés Total 2 mg Mn/L  X 

Níquel 2 mg Ni/L X  

Nitratos 50 mg NO3-/L  X 

Nitritos 10 mg NO2-/L  X 

pH (20°C) 5.5 – 9.5 Escala 
de Sorensen 

X  

Prata Total 1.5 mg Ag/L  X 

Selénio Total 0.05 mg Se/L  X 

Sólidos Suspensos Totais (SST) 1000 mg/L  X 

Sulfatos 1000 mg SO4
2-/L X  

Sulfuretos 2 mg S/L  X 

Vanádio Total 10 mg V/L  X 

Zinco Total 5 mg Zn/L  X 
*VLE – estipulado no Despacho normativo nº 33/2009 (Regulamento de Exploração) 

  

Segundo a experiência que se possui neste tipo de processo, conhecimento da origem dos 

parâmetros monitorizados e face às tecnologias existentes no momento, a Doureca, considera difícil 

cumprir os VLE estipulados para os parâmetros: boro, condutividade e sulfatos. Este assunto, pode 

analisar-se na tabela e gráficos abaixo, que procuram contemplar quer exemplos de análises internas 

e quer externas: 

 
Tabela 7 - Evolução das Análises Internas/Externas das Águas Residuais (ETAR) - 2014 

  
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

pH   6,71 6,76 6,5 6,5 5,8 6,7 8,5 7,5 6,55 5,63 7,0 7,46 

Condutividade µS/cm - - - - - - 3048 2541 3020 2654 2660 2710 

Cr Total mg/L 0,15 0,71 0,2 0,15 0,97 0,1 0,72 0,445 0,042 0,074 0,212 0,26 

Cr (VI) mg/L 0,03 0,08 0,18 0,02 0,16 0,05 0,23 0,108 0,019 0,021 0,091 0,059 

Cr (III) mg/L 0,12 0,63 0,02 0,13 0,81 0,05 0,49 0,337 0,023 0,053 0,121 0,201 

Níquel mg/L 1,09 0,33 0,6 0,09 1,43 0,37 1,44 1,65 0,949 0,063 1,56 0,556 

Cobre mg/L 0,66 0,8 0,43 0,77 0,51 0,55 0,51 0,104 0,528 0,236 0,208 0,191 

Nitratos mg/L 16,6 20 27 27,2 16,8 7,7 24,9 13,81 37,01 20,71 10,42 14,3 

CQO 
mg 

O2/L 
247 184 80 149 76 61 42 81 23,71 50,2 59 65,58 

NH4+ mg/L 2 77 60 79 55 32 41 41,48 30,27 48,09 37,12 13,43 

Cloro mg/L 0,2 0,1 0,11 0,05 0,21 0,09 0,04 0,117 0,023 0,054 0,077 0,038 

Sulfatos mg/L 824 1025 823 795 660 950 1635 870 1549 899 1519 413,6 

Cloretos mg/L 180 299 150 95 139 112 132 120,2 0,53 129,3 228,1 152,2 

Alumínio mg/L 1,71 1,92 1,85 1,58 1,93 1,2 1,3 0,01 0,45 1,5 0,007 0,99 

Boro mg/L - - - - - 8 5,44 5,76 5,62 6,58 11,8 8,96 
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Gráfico 1 - Variação da concentração do parâmetro Sulfatos ao longo do ano 2014 

 

 

 

Gráfico 2 - Variação da concentração do parâmetro Condutividade ao longo do ano 2014 
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Gráfico 3 - Variação da concentração do parâmetro Boro ao longo do ano 2014 

 

 

O caso foi exposto à Águas do Norte, sendo-lhes solicitado o ajuste dos mesmos. 

Em março de 2015 foi recebido um ofício desta entidade (anexo III), o qual demonstra o seu 

entendimento face a este assunto, alterando dessa forma os VLE para: 

 

Tabela 8 - Ajuste de VLE de parâmetros estipulados pela ADN 

                           Parâmetro           Expressão do resultado  Valor Limite de Emissão (VLE) 

Boro mg/l B 20 

Condutividade µS/cm 4000 

Sulfatos mg/l SO4 2000 

 

Estas alterações, foram igualmente comunicadas à APA. 

 

Além das análises externas efetuadas por um laboratório acreditado para o efeito (anexo IV), a 

Doureca controla internamente alguns dos parâmetros (anexo V).  

São apresentadas as seguintes análises externas: 

• Anuais: maio 2017 

• Semestrais: outubro 2017 
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As análises internas estão definidas da seguinte forma: segundas e quartas-feiras são efetuadas 

análises aos tanques T1 e T2 (banhos crómicos e banhos não crómicos) para que, em caso de 

anomalias, seja percetível a origem. Às sextas-feiras é efetuada a análise ao tanque final (junção dos 

T1 e T2).   

 

 

 

Periodicidade 

De acordo com as Águas do Norte, a Doureca inicialmente realizou as monitorizações com 

periodicidade mensal. Os resultados de autocontrolo foram e são reportados às Águas do Norte, logo 

após a sua receção. Depois da análise efetuada por parte das Águas do Norte, esta entidade lançou a 

Contrato definitivo (conforme referido acima), com a periodicidade de monitorização alargada a 

semestral e anualmente. 

 

 

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUAS RESIDUAIS INDUSTRIAIS 

Como já foi referido anteriormente, as águas residuais industriais produzidas sofrem uma série de 

tratamentos na ETAR. 

A Doureca implementa procedimentos de controlo e manutenção da ETAR, de forma a obter os 

melhores resultados possíveis no efluente. Para o efeito, são apresentados no anexo VI: Plano de 

Controlo, Instruções de Trabalho, Métodos Operatórios, Monitorização e Check List – Verificação da 

ETAR. Uma vez que os registos “Check List – Verificação da ETAR” são efetuados três vezes por dia 

(registos de três turnos), por forma a reduzir a quantidade de informação, em anexo são 

apresentados da seguinte forma: resultados de 1 julho de 2017 a 30 junho 2018; um dia do início, um 

do meio e outro do fim do mês; registos dos três turnos (três registos por dia). 
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Conclusões  

Tendo em conta o controlo do fator Recursos Hídricos, este Projeto é responsável por impactes 

pouco significativos para o ambiente.  

 

 

 

Anexos  

Anexo I – Títulos de utilização dos recursos hídricos; 

Anexo II – Contrato de recolha de efluentes; 

Anexo III – Ofício Águas do Norte – Alteração de VLE de parâmetros; 

Anexo IV – Boletins de análises externas efetuadas por laboratório acreditado; 

Anexo V – Registo de análises realizadas internamente, às águas residuais; 

Anexo VI – ETAR: Plano de Controlo, Instruções de Trabalho, Métodos Operatórios, Monitorização e 

Check-list – Verificação da ETAR. 
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ANEXO I 

Títulos de Utilização dos Recursos Hídricos 

 



Processo n.º: 450.10.02.02.000777.2017.RH1

Utilização n.º: A004306.2017.RH1

Início: 2017/03/28

Autorização de Utilização dos Recursos Hídricos - Captação de Água Subterrânea

Identificação

Código APA APA00021178

País* Portugal

Número de Identificação Fiscal* 502418486

Nome/Denominação Social* Doureca - Produtos Plásticos, Lda

Idioma Português

Morada* Rua de S. Bento, Nº90

Localidade* Cossourado

Código Postal 4940-136

Concelho* Paredes de Coura

Telefones 251780060

Localização

Designação da captação Chão de Gandra

Tipo de captação Subterrânea

Tipo de infraestrutura Furo vertical

Prédio/Parcela Lote 48

Dominialidade Domínio Hídrico Privado

Nut III - Concelho - Freguesia Minho-Lima / Paredes de Coura / Formariz

Longitude -8.59613

Latitude 41.91861

Região Hidrográfica Minho e Lima

Bacia Hidrográfica Minho

Classificação do estado/potencial ecológico
(superficial) ou estado (subterrânea) da massa
de água

Subterrânea

Caracterização

Uso Particular

Captação de água já existente |X|

Situação da captação Principal

Perfuração:

Método Rotopercussão

Profundidade (m) 100.0

Diâmetro máximo (mm) 180.0

Profundidade do sistema de extração (m) 90.0

Cimentação anular até à profundidade de (m) 15.0

1/4 -
A004306.2017.RH1



Revestimento:

Tipo PVC

Diâmetro máximo da coluna (mm) 140.0

Regime de exploração:

Tipo de equipamento de extração Bomba elétrica submersível

Energia Elétrica

Potência do sistema de extração (cv) 1.5

Caudal máximo instântaneo (l/s) 0.280

Volume máximo anual (m3) 36000.0

Mês de maior consumo agosto

Volume máximo mensal - mês de maior
consumo (m3)

3000

Finalidades

Rega

Área total a regar (ha) 0.1760

Área atual a regar (ha) 0.0900

Área a regar no horizonte de projeto (ha)

Vai ser promovido tratamento à água captada

Outras origens de água para rega Não existe

Tipo de tratamento

Finalidade da rega

Finalidade da rega

Espaços verdes

Especificação das culturas

Tipo de cultura Tipo de rega

Outras culturas arvenses Aspersão

Atividade Industrial

Tipo de indústria Produção de plásticos

CAE Principal 22292 : Fabricação de outros artigos de plástico, n.e.

Condições Gerais

1ª O titular deverá respeitar todas as leis e regulamentos aplicáveis e munir-se de quaisquer outras licenças exigíveis por outras
entidades.

2ª O titular fica sujeito, de acordo com o Decreto-Lei n.º 97/2008, de 11 de junho, ao pagamento da Taxa de Recursos Hídricos (TRH)
calculada de acordo com a seguinte fórmula: TRH = U, em que U – utilização de águas sujeitas a planeamento e gestão públicas.

3ª A matéria tributável da componente U é determinada com base no sistema de registo do volume de água captado definido no
Anexo – Termos da instalação de um sistema de registo do volume de água captado.

4ª Sem prejuízo das sanções aplicáveis, sempre que o registo atualizado do volume de água captado, não seja entregue com a
periodicidade definida no anexo correspondente ou até ao dia 15 de janeiro ao do ano de liquidação da TRH, o valor da
componente U será estimado tendo por base o volume máximo mensal para o mês de maior consumo estabelecido nesta
autorização.

2/4 -
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5ª O pagamento da taxa de recursos hídricos devida é efetuado no ano seguinte àquele a que a taxa respeite até ao termo disposto
na Nota de Liquidação respetiva e pode ser feito de acordo com o previsto no número 4 do artigo 16.º do Decreto-Lei n.º 97/2008,
de 11 de junho.

6ª A falta de pagamento atempado fica sujeito a juros de mora à taxa legal em vigor, conforme dispõe o número 5 do artigo 16º do
Decreto-Lei n.º 97/2008, de 11 de junho.

7ª O titular deverá respeitar o regime de exploração acima descrito.

8ª O titular é obrigado a implementar as medidas adequadas à proteção e manutenção da captação.

9ª O titular da autorização fica obrigado a informar a entidade licenciadora, no prazo de 24 horas, de qualquer acidente grave que
afete o estado das águas.

10ª O titular obriga-se a cumprir o disposto na presente autorização, bem como todas as leis e regulamentos vigentes, na parte em que
for aplicável, e os que venham a ser publicados, quer as suas disposições se harmonizem ou não com os direitos e obrigações que
à presente autorização sejam aplicáveis.

11ª Para efeitos de fiscalização ou inspeção, o titular fica obrigado a facultar, às entidades competentes, este título, bem como o
acesso à captação e equipamentos a que respeitam esta autorização.

12ª As despesas com vistorias extraordinárias, inerentes à emissão deste título, ou que resultarem de reclamações justificadas, serão
suportadas pelo seu titular.

13ª Em caso de incumprimento da presente autorização, o seu titular fica sujeito às sanções previstas no Decreto-Lei n.º 226-A/2007,
de 31 de maio.

14ª Esta autorização só pode ser transmitida nas condições previstas no artigo 26º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio.

15ª Esta autorização caduca nas condições previstas no artigo 33º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio.

16ª Esta autorização poderá, a qualquer altura, ser revista ou revogada nos casos previstos nos artigos 28º e 32º do Decreto-Lei n.º
226-A/2007, de 31 de maio.

17ª O titular obriga-se a instalar um sistema de registo (contador) do volume de água captado, cuja leitura deverá ser enviada à
entidade licenciadora com o formato definido no Anexo.

Outras Condições

1ª A presente Autorização anula e substitui a Autorização de Utilização dos Recursos Hídricos para Captação de Água Subterrânea
emitida com o código A000007.2012.RH1

2ª A captação será exclusivamente utilizada para Rega e Atividade Industrial no local supra indicado, fim que não pode ser alterado
sem prévia autorização da entidade licenciadora.

3ª Fazem parte integrante do presente título todos os anexos autenticados que o acompanham.

Autocontrolo

Volume máximo mensal do mês de maior consumo

Volume 3000 (m3)

Programa de autocontrolo a implementar

O titular obriga-se a instalar um aparelho de medida (contador), que permita conhecer com rigor o volume total de água captado. As
leituras do contador terão de ter periodicidade mensal e deverão ser reportadas à entidade licenciadora com uma periodicidade trimestral.
Os dados deverão ser reportados preferencialmente em formato digital, numa tabela que respeite as seguintes colunas: [Nº de
Utilização], [Nº de processo], [Mês de medição], [Volume máximo autorizado], [Leitura anterior do contador], [Leitura atual do contador],
[Volume extraído], [Observações].
Indique numa coluna de Observações o motivo pelo qual ultrapassou o volume autorizado.

O presidente do conselho diretivo da APA, IP

Nuno Lacasta
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Localização da utilização

Peças desenhadas da localização
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Processo n.º: 450.10.02.02.000776.2017.RH1

Utilização n.º: A004307.2017.RH1

Início: 2017/03/28

Autorização de Utilização dos Recursos Hídricos - Captação de Água Subterrânea

Identificação

Código APA APA00021178

País* Portugal

Número de Identificação Fiscal* 502418486

Nome/Denominação Social* Doureca - Produtos Plásticos, Lda

Idioma Português

Morada* Rua de S. Bento, Nº90

Localidade* Cossourado

Código Postal 4940-136

Concelho* Paredes de Coura

Telefones 251780060

Localização

Designação da captação CAPT 2

Tipo de captação Subterrânea

Tipo de infraestrutura Furo vertical

Prédio/Parcela Lote 48

Dominialidade Domínio Hídrico Privado

Nut III - Concelho - Freguesia Minho-Lima / Paredes de Coura / Formariz

Longitude -8.59700

Latitude 41.91800

Região Hidrográfica Minho e Lima

Bacia Hidrográfica Minho

Caracterização

Uso Particular

Captação de água já existente |X|

Situação da captação Principal

Perfuração:

Método Rotopercussão

Profundidade (m) 120.0

Diâmetro máximo (mm) 140.0

Profundidade do sistema de extração (m) 108.0

Cimentação anular até à profundidade de (m) 13.0

Revestimento:

Tipo PVC
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Diâmetro máximo da coluna (mm) 140.0

Regime de exploração:

Tipo de equipamento de extração Bomba elétrica submersível

Energia Elétrica

Potência do sistema de extração (cv) 1.5

Caudal máximo instântaneo (l/s) 0.280

Volume máximo anual (m3) 36000.0

Mês de maior consumo julho

Volume máximo mensal - mês de maior
consumo (m3)

3000

Nº horas/dia em extração 22

Nº dias/mês em extração 20

Nº meses/ano em extração 11

Finalidades

Rega

Área total a regar (ha) 0.1760

Área atual a regar (ha) 0.0900

Área a regar no horizonte de projeto (ha)

Vai ser promovido tratamento à água captada

Outras origens de água para rega Não existe

Tipo de tratamento

Finalidade da rega

Finalidade da rega

Espaços verdes

Especificação das culturas

Tipo de cultura Tipo de rega

Outras culturas arvenses Outro

Atividade Industrial

Tipo de indústria Fabricação de artigos de plástico

CAE Principal 22292 : Fabricação de outros artigos de plástico, n.e.

Condições Gerais

1ª O titular deverá respeitar todas as leis e regulamentos aplicáveis e munir-se de quaisquer outras licenças exigíveis por outras
entidades.

2ª O titular fica sujeito, de acordo com o Decreto-Lei n.º 97/2008, de 11 de junho, ao pagamento da Taxa de Recursos Hídricos (TRH)
calculada de acordo com a seguinte fórmula: TRH = U, em que U – utilização de águas sujeitas a planeamento e gestão públicas.

3ª A matéria tributável da componente U é determinada com base no sistema de registo do volume de água captado definido no
Anexo – Termos da instalação de um sistema de registo do volume de água captado.

4ª Sem prejuízo das sanções aplicáveis, sempre que o registo atualizado do volume de água captado, não seja entregue com a
periodicidade definida no anexo correspondente ou até ao dia 15 de janeiro ao do ano de liquidação da TRH, o valor da
componente U será estimado tendo por base o volume máximo mensal para o mês de maior consumo estabelecido nesta
autorização.
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5ª O pagamento da taxa de recursos hídricos devida é efetuado no ano seguinte àquele a que a taxa respeite até ao termo disposto
na Nota de Liquidação respetiva e pode ser feito de acordo com o previsto no número 4 do artigo 16.º do Decreto-Lei n.º 97/2008,
de 11 de junho.

6ª A falta de pagamento atempado fica sujeito a juros de mora à taxa legal em vigor, conforme dispõe o número 5 do artigo 16º do
Decreto-Lei n.º 97/2008, de 11 de junho.

7ª O titular deverá respeitar o regime de exploração acima descrito.

8ª O titular é obrigado a implementar as medidas adequadas à proteção e manutenção da captação.

9ª O titular da autorização fica obrigado a informar a entidade licenciadora, no prazo de 24 horas, de qualquer acidente grave que
afete o estado das águas.

10ª O titular obriga-se a cumprir o disposto na presente autorização, bem como todas as leis e regulamentos vigentes, na parte em que
for aplicável, e os que venham a ser publicados, quer as suas disposições se harmonizem ou não com os direitos e obrigações que
à presente autorização sejam aplicáveis.

11ª Para efeitos de fiscalização ou inspeção, o titular fica obrigado a facultar, às entidades competentes, este título, bem como o
acesso à captação e equipamentos a que respeitam esta autorização.

12ª As despesas com vistorias extraordinárias, inerentes à emissão deste título, ou que resultarem de reclamações justificadas, serão
suportadas pelo seu titular.

13ª Em caso de incumprimento da presente autorização, o seu titular fica sujeito às sanções previstas no Decreto-Lei n.º 226-A/2007,
de 31 de maio.

14ª Esta autorização só pode ser transmitida nas condições previstas no artigo 26º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio.

15ª Esta autorização caduca nas condições previstas no artigo 33º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio.

16ª Esta autorização poderá, a qualquer altura, ser revista ou revogada nos casos previstos nos artigos 28º e 32º do Decreto-Lei n.º
226-A/2007, de 31 de maio.

Condições Específicas

1ª O titular obriga-se a utilizar um sistema de medida que permita conhecer os volumes de água extraídos mensalmente, através de um
sistema de registo (contador) ou por medição indireta, devendo enviar à entidade licenciadora os resultados com o formato definido
no Anexo.

Outras Condições

1ª A presente Autorização anula e substitui a Autorização de Utilização dos Recursos Hídricos para Pesquisa e Captação de Água
Subterrânea emitida com o código A000008.2012.RH1

2ª A captação será exclusivamente utilizada para Rega e Atividade Industrial no local supra indicado, fim que não pode ser alterado
sem prévia autorização da entidade licenciadora.

3ª Fazem parte integrante do presente título todos os anexos autenticados que o acompanham.

Autocontrolo

Volume máximo mensal do mês de maior consumo

Volume 3000 (m3)

Programa de autocontrolo a implementar

O titular obriga-se a instalar um aparelho de medida (contador), que permita conhecer com rigor o volume total de água captado. As
leituras do contador terão de ter periodicidade mensal e deverão ser reportadas à entidade licenciadora com uma periodicidade trimestral.
Os dados deverão ser reportados preferencialmente em formato digital, numa tabela que respeite as seguintes colunas: [Nº de
Utilização], [Nº de processo], [Mês de medição], [Volume máximo autorizado], [Leitura anterior do contador], [Leitura atual do contador],
[Volume extraído], [Observações].
Indique numa coluna de Observações o motivo pelo qual ultrapassou o volume autorizado.
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O presidente do conselho diretivo da APA, IP

Nuno Lacasta
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Localização da utilização

Peças desenhadas da localização
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Processo n.º: PR_CPT_010446

Utilização n.º: A000410.2012.RH1

Início: 2012/10/09

Autorização de Utilização dos Recursos Hídricos para Captação de Água Subterrânea 

Identificação

Número de Identificação fiscal 502418486

Nome/Denominação Social Doureca - Produtos Plásticos, Lda

Pessoa Responsável Rui Manuel Lobo Ribeiro

País Portugal

Morada S. Bento

Localidade Cossourado - Paredes de Coura

Código Postal 4940-136

Concelho Paredes de Coura

Telefones 251780060

Localização

Designação da captação CAPT 3

Tipo de captação Subterrânea

Tipo de infraestrutura Furo vertical

Prédio Lote 48

Dominialidade Domínio Hídrico Privado

Nut III - Concelho - Freguesia Minho-Lima / Paredes de Coura / Formariz

Longitude -8.59550

Latitude 41.91900

Bacia Hidrográfica 118 :: Minho

Sub-Bacia Hidrográfica 01MIN0017 :: Rio Coura

Caracterização

Uso Particular

Captação de água já existente |X|

Situação da captação Principal

Perfuração:

Método Rotopercussão

Profundidade (m) 78.0

Diâmetro máximo (mm) 140.0

Profundidade do sistema de extração (m) 71.0

Cimentação anular até à profundidade de (m) 25.0

Revestimento:

Tipo PVC

Diâmetro máximo da coluna (mm) 140.0

Apenas os Títulos de Utilização dos Recursos Hídricos devidamente assinados e carimbados pela Entidade Licenciadora apresentam validade legal.
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Regime de exploração:

Tipo de equipamento de extração Bomba elétrica submersível

Energia Elétrica

Potência do sistema de extração (cv) 1.5

Caudal máximo instântaneo (l/s) 0.280

Volume máximo anual (m3) 18000.0

Mês de maior consumo agosto

Volume máximo mensal - mês de maior
consumo (m3)

1500

Nº horas/dia em extração 2

Nº dias/mês em extração 22

Nº meses/ano em extração 11

Finalidades

Rega

Área total do prédio (ha) 0.1760

Área atual a regar (ha) 0.0900

Área a regar no horizonte de projeto (ha)

Vai ser promovido tratamento à água captada |_|

Outras origens de água para rega Não existe

Tipo de tratamento

Finalidade da rega

Finalidade da rega

Espaços verdes

Especificação das culturas

Tipo de cultura Tipo de rega

Jardins e relvado Outro

Atividade Industrial

Tipo de indústria Fabricação de outros artigos de plástico, n.e.

CAE Principal 22292 : Fabricação de outros artigos de plástico, n.e.

Condições Gerais

1ª O titular deverá respeitar todas as leis e regulamentos aplicáveis e munir-se de quaisquer outras licenças exigíveis por outras
entidades.

2ª O titular fica sujeito, de acordo com o Decreto-Lei n.º 97/2008, de 11 de junho, ao pagamento da Taxa de Recursos Hídricos (TRH)
calculada de acordo com a seguinte fórmula: TRH = A + O + U em que: A – utilização de águas do domínio público hídrico do
Estado O – ocupação do domínio público hídrico do Estado U – utilização de águas sujeitas a planeamento e gestão públicas

3ª A matéria tributável das componentes A e U é determinada com base no sistema de registo do volume de água captado definido no
Anexo – Termos da instalação de um sistema de registo do volume de água captado.

4ª Sem prejuízo das sanções aplicáveis, sempre que o registo atualizado do volume de água captado, não seja entregue com a
periodicidade definida no anexo correspondente ou até ao dia 15 de Janeiro ao do ano de liquidação da TRH, o valor das
componentes A e U será estimado tendo por base o volume máximo mensal para o mês de maior consumo estabelecido nesta
autorização.

Apenas os Títulos de Utilização dos Recursos Hídricos devidamente assinados e carimbados pela Entidade Licenciadora apresentam validade legal.
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5ª O pagamento da taxa de recursos hídricos devida é efetuado no ano seguinte àquele a que a taxa respeite até ao termo disposto
na Nota de Liquidação respetiva e pode ser feito de acordo com o previsto no número 1 do artigo 16º do Decreto-Lei n.º n.º
97/2008, de 11 de Junho.

6ª A falta de pagamento atempado fica sujeito a juros de mora à taxa legal em vigor, conforme dispõe o número 5 do artigo 16º do
Decreto-Lei n.º 97/2008, de 11 de junho.

7ª O titular deverá respeitar o regime de exploração acima descrito.

8ª O titular é obrigado a implementar as medidas adequadas à proteção e manutenção da captação.

9ª O titular da autorização fica obrigado a informar a entidade licenciadora, no prazo de 24 horas, de qualquer acidente grave que
afete o estado das águas.

10ª O titular obriga-se a cumprir o disposto na presente autorização, bem como todas as leis e regulamentos vigentes, na parte em que
for aplicável, e os que venham a ser publicados, quer as suas disposições se harmonizem ou não com os direitos e obrigações que
à presente autorização sejam aplicáveis.

11ª Para efeitos de fiscalização ou inspeção, o titular fica obrigado a facultar, às entidades competentes, este título, bem como o
acesso à captação e equipamentos a que respeitam esta autorização.

12ª As despesas com vistorias extraordinárias, inerentes à emissão deste título, ou que resultarem de reclamações justificadas, serão
suportadas pelo seu titular.

13ª Esta autorização só pode ser transmitida nas condições previstas no artigo 26º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio.

14ª Esta autorização poderá, a qualquer altura, ser revista ou revogada nos casos previstos nos artigos 28º e 32º do Decreto-Lei n.º
226-A/2007, de 31 de maio.

15ª Esta autorização caduca nas condições previstas no artigo 33º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio.

16ª O titular obriga-se a instalar um sistema de registo (contador) do volume de água captado, cuja leitura deverá ser enviada à
entidade licenciadora com o formato definido no Anexo.

Outras Condições

1ª A captação será exclusivamente utilizada para Rega e Actividade Industrial no local supra indicado, fim que não pode ser alterado
sem prévia autorização da entidade licenciadora.

2ª A presente Autorização anula e substitui a Autorização de Utilização dos Recursos Hídricos para Captação de Água Subterrânea
emitida com o código A000002.2012.RH1.

3ª Em caso de incumprimento da presente autorização, o seu titular fica sujeito às sanções previstas no Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de
31 de maio.

4ª Fazem parte integrante do presente título todos os anexos autenticados que o acompanham.

Autocontrolo

Volume máximo mensal do mês de maior consumo

Volume 1500.0

Programa de autocontrolo a implementar

O titular obriga-se a instalar um aparelho de medida (contador), que permita conhecer com rigor o volume total de água captado. As
leituras do contador terão de ter periodicidade mensal e deverão ser reportadas à entidade licenciadora com uma periodicidade --.
Os dados deverão ser reportados preferencialmente em formato digital, numa tabela que respeite as seguintes colunas: [Nº de
Utilização], [Nº de processo], [Mês de medição], [Volume máximo autorizado], [Leitura anterior do contador], [Leitura atual do contador],
[Volume extraído], [Observações].
Indique numa coluna de Observações o motivo pelo qual ultrapassou o volume autorizado.

O Diretor

Pimenta Machado

Apenas os Títulos de Utilização dos Recursos Hídricos devidamente assinados e carimbados pela Entidade Licenciadora apresentam validade legal.
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Localização da utilização

Peças desenhadas da localização

Apenas os Títulos de Utilização dos Recursos Hídricos devidamente assinados e carimbados pela Entidade Licenciadora apresentam validade legal.
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Recursos Hídricos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO II 

Contrato de Recolha de Efluentes 

 













































































































Recursos Hídricos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO III 

Ofício Águas do Noroeste – Alteração de VLE de parâmetros 

 







Recursos Hídricos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO IV 

Boletins de análises externas efetuadas por laboratório acreditado 

 








